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Retrospectiva 2018

A s lutas impulsionadas pelo SINDSERM Teresina em 2018 e a organização de 
servidoras(es) municipais de Teresina para enfrentar os ataques à Classe 

Trabalhadora.                                                                      Confira resumo fotográfico nas páginas centrais.

V CONSERM: Delegadas(os) eleitas(os) nos locais de trabalho
decidem sobre o funcionamento e lutas do SINDSERM até 2020

A atual Direção do SINDSERM será a última a funcionar com uma composição presidencialista nos seus estatutos. 
Para facilitar a atuação colegiada, que já vem sendo colocada em prática, a Direção propôs e o V CONSERM 

aprovou modificação estatutária que determina o funcionamento por meio de coordenações de uma DIREÇÃO 
COLEGIADA prevista para a composição das próximas diretorias eleitas.  Também foram tomadas outras decisões 
importantes sobre os rumos do nosso sindicato: a pauta de reivindicações, o Plano de Lutas e a consolidação 
dos avanços na desburocratização que permitirão que a base da categoria continue a mandar no SINDSERM. O 
V CONSERM reuniu delegadas(os), observadoras(es), convidadas(os) e assessorias da entidade para fortalecer a 
organização sindical por meio de debates sobre a conjuntura política, os movimentos sociais e a organização per-
manente da Classe Trabalhadora. Leia nas páginas centrais

Participação em
assembleias

O SINDSERM reforça que já 
tem decisões favoráveis à ca-
tegoria em relação a descontos 
indevidos por faltas de participa-
ção em assembleias. O ataque 
que Firmino Filho (PSDB) pode 
tentar aprovar novamente em 
2019 é um alerta para a postura 
que terão os governos frente ao 
autoritarismo e os ataques aos 
direitos da classe trabalhadora.

Leia na página 7

Campanha Salarial 2019

Conforme deliberação do Conselho de Represen-
tantes de Base do Sindicato das(os) Servidoras(es) 
Públicas(os) Municipais de Teresina (SINDSERM), a 
Assembleia Geral realizada no dia 14 de dezem-
bro deu início à programação da Campanha Sa-
larial de 2019. A pauta de reivindicações foi pro-
tocolada em 30 de janeiro de 2019, solicitando 
à PMT o agendamento de calendário de reuni-
ões com os gestores da administração municipal 
A primeira Assembleia Geral da categoria em 
2019, realizada em 12 de fevereiro, retomou a or-
ganização das lutas em defesa dos 131 pontos da 
pauta da categoria, cuja data base é 1º de maio.

Leia na página 3

Projeto Cultural LaborARTHE

Confira imagens das edições de 2018 desta im-
portante inciativa cultural do SINDSERM.  Valorizan-
do iniciativas culturais locais, com apresentações 
de música, teatro, dança, literatura, cartuns e inú-
meras outras, o projeto já retornou em 2019 no dia 1º 
de Fevereiro. O espaço também objetiva despertar 
debates e repassar informes sobres as lutas da clas-
se trabalhadora, através da arte. As apresentações 
acontecem no estacionamento em frente à sede 
do SINDSERM, na primeira sexta-feira de cada mês. 

Leia na página 8



O ano de 2018 foi muito intenso! A Classe trabalhado-
ra brasileira teve inúmeras derrotas. Foi aberto um 

período de retirada de direitos históricos ia embora tenha 
ocorrido a resposta nas ruas não foi suficiente para evitar 
inclusive retrocesso as liberdades democráticas a partir 
do advento de um governo de extrema-direita eleito pelo 
voto popular.

O SINDSERM fez a maior mobilização da história da 
entidade em 2018. Na Greve Geral nacional realizada no 
dia 28 de Abril, o Teatro de Arena reuniu aproximadamen-
te mil servidoras(es) municipais, sendo que 770 assinaram 
a frequência e mais de 300 trabalhadores não consegui-
ram nem assinar antes da passeata. A disposição de luta 
da classe trabalhadora contra os ataques do governo in-
terventor de Michel Temer impulsionaram as lutas, mas 
as grandes centrais, infelizmente, canalizaram o processo 
para as disputas eleitorais.

Ainda no mês de fevereiro o protagonismo das lutas 
ficou a cargo dos(as) agentes de trânsito, fizeram duas 
paralisações bastante representativas e que configura-
ram uma importante viitória política, ao demonstrar o po-
der de fogo do setor, quando não se deixa influenciar por 
aliados da gestão tucana. 

A programação do Março Lilás organizado pelo Coleti-
vo de Gênero e Classe do SINDSERM, executado pelo Se-
torial de Mulheres, marcou uma nova etapa do sindicato 
nas ações de enfrentamento à violência contra mulheres 
e no combate ao feminicídio. O curso de autodefesa e 
defesa pessoal para mulheres que retornará em 2019 foi 
uma iniciativa muito importante, não somente do ponto 
de vista simbólico.

O apoio à greve dos caminhoneiros, a greve geral do 
serviço público municipal; o protagonismo na manifesta-
ção das mulheres no movimento #EleNão; a participação 
destacada na Parada da Diversidade; a posição de van-
guarda nos dias nacionais de luta; a unificação da luta 
entre as entidades representativas da saúde municipal; a 

defesa do diversidade étnica cultural e racial; as inúmeras 
vitórias contra remoções e legais e perseguições políticas 
e assédio moral; o apoio às lutas dos motoristas por apli-
cativos, a marcha da periferia e a luta contra o aumento 
das passagens de ônibus; tornaram o SINDSERM Teresi-
na cada vez mais indispensável para classe trabalhadora 
piauiense e brasileira.

Em tempos de crise do Capitalismo Mundial, os paí-
ses imperialistas investem pesadamente no controle dos 
recursos naturais de países produtores de matéria-prima 
como o Brasil, por exemplo, para manter a sua crescente 
taxa de lucro, às custas do sofrimento cada vez maior da 
classe trabalhadora, submetida a medidas recessivas dos 
governos neoliberais fantoches do imperialismo, como é 
o caso do governo neofascista brasileiro. A maior insta-
bilidade política da América Latina ocorre na Venezuela 
onde a disputa pela maior reserva de petróleo do Mundo 
é camuflada por uma falsa defesa da democracia interna 
naquele país. Maduro e Guaidó: protagonizam uma dis-
puta que está para muito além das fronteiras da Vene-
zuela. A disputa geopolítica internacional, capitaneada 
por Donald Trump ₍Presidente do país com o maior con-
sumo de combustível fóssil do mundo₎, tenta disfarçar 
de "ajuda humanitária", a invasão do país vizinho, para 
se apossar dos seus valiosos recursos naturais. 

Além do arrocho salarial promovido por Firmino Filho 
(PSDB), implementado por uma forte política de assédio 
moral praticada pelos gestores, também teremos que in-
tensificar a luta que já iniciamos, contra a famigerada Re-
forma da Previdência de Bolsonaro (PSL) e Paulo Guedes, 
que pretende acabar com a aposentadoria para grande 
parte da classe trabalhadora brasileira, nos submetendo 
desgraçadamente, a condição de capachos do capital fi-
nanceiro internacional.

Servidoras(es) municipais de Teresina, certamente 
farão sua parte em 2019! A nossa luta está apenas come-
çando!

Aprender com as lições de 2018
e preparar as lutas para 2019!
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RÁPIDAS EDITORIAL

Charge FAZENDO ARTE

Poesia

Coordenação de Lutas de 
aposentadas(os)
   Com constantes reuniões, a Coordena-
ção de Aposentadas(os) também marcou 
presença nos últimos eventos da entidade, 
incluindo o V CONSERM. Foram eleitas(os) 
delegadas(os) em assembleias convocadas 
para esta finalidade e as(os) participantes 
comprovaram mais uma vez que da luta 
não se aposentam e continuam ativas(os).

Confraternização e passeio
Para celebrar a reorganização de 

aposentadas(os), a Coordenação realizou 
momentos de confraternização durante a 
última edição de 2018 do projeto cultural 
LaborArthe e também um dia de lazer no 
clube da ADCESP. Todas(os) que participa-
ram puderam se confraternizar, avaliaram 
positivamente o trabalho da Coordenação 
de Aposentadas(os) e as ações continua-
rão em 2019. A Coordenação é o grupo que 
realiza os debates políticos, alinha os aten-
dimentos e serviços do SINDSERM com 
este setor da categoria e prepara ativida-
des específicas para aproximar cada vez 
mais o Sindicato destas(es) valorosas(os) 
servidoras(es).

Visitas aos locais de trabalho
O SINDSERM está diariamente pre-

sente nos locais de trabalho. As visitas 
ocorrem mediante convocação, rotas de 
mobilização da diretoria, atendimentos e 
orientações agendadas e para convocação 
de atividades do Sindicato. O contato com 
a base é fundamental para a permanência 
da entidade sempre nas lutas.

Ex
pe

di
en

te

Let's play that

Quando eu nasci
um anjo louco muito louco
veio ler a minha mão
não era um anjo barroco
era um anjo muito louco, torto
com asas de avião
eis que esse anjo me disse
apertando a minha mão
com um sorriso entre dentes
vai bicho desafinar
o coro dos contentes
vai bicho desafinar
o coro dos contentes
let"s play that

Torquato Neto
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Categoria iniciou a Campanha Salarial de 2019 em
Assembleia Geral e participou de atividades unificadas

Conforme deliberação do Conselho 
de Representantes de Base do Sindica-
to das(os) Servidoras(es) Públicas(os) 
Municipais de Teresina (SINDSERM), a 
Assembleia Geral realizada no dia 14 de 
dezembro deu o pontapé para a progra-
mação da Campanha Salarial de 2019. A 
pauta de reivindicações foi protocolada 

em 30 de janeiro e foi solicitado o agen-
damento de calendário de reuniões 
com gestores da cada órgão da adminis-
tração municipal.

Na primeira Assembleia Geral de 
2019, realizada no dia 12 de fevereiro, 
a Campanha Salarial teve sequência 
com a preparação da categoria para 

um ano de muitas lutas. Até o mês de 
abril, a Direção do SINDSERM prosse-
guirá exigindo abertura de negocia-
ções com a truculenta e autoritária 
gestão de Firmino Filho(PSDB). Ao 
mesmo tempo, serão intensificadas 
junto ao Poder Judiciário, Polícia Fe-
deral e nos meios de comunicação, 

as  denúncias contra as ilegalidades 
cometidas pelos gestores.  A Refor-
ma da Previdência, que massacra 
as mulheres trabalhadoras e atin-
ge com crueldade principalmente 
trabalhadores(as) mais pobres, serão 
prioridade da luta do sindicato no pró-
ximo período.

Ao final da Assembleia do 
dia 14, grande parte das(os) 
presentes se comprometeu a 
participar do Seminário sobre 
Reforma da Previdência, rea-
lizado em conjunto por nove 
entidades sindicais: SINDSERM 
Teresina, SINDESPI, ATEPEPI, 
ADCESPI, SINTECT-PI, SINDMA-
PI, SINTTEAR, SINDSERM Nazá-
ria e FESPPI. 

O evento teve o intuito de 
preparar as bases e unificar a 
luta contra os ataques que vi-
rão em 2019. Após um qualifi-
cado debate, que contou com 
a participação de represen-
tantes da Auditoria Cidadã da 
Dívida, foi explicada a maneira 
com a qual os recursos da Se-
guridade Social (que é supe-
ravitária) são desviados para 
pagamento da dívida pública e 
desvendado o mecanismo por 
onde os governos passam a 
falsa ideia de que existe Déficit 
na Previdência.

O Seminário abordou as mu-
danças que estão sendo pro-
postas, tanto no regime geral 
quanto nos regimes próprios de 
previdência, sendo que os últi-
mos estariam em desequilíbrio 

ainda maior por conta das polí-
ticas de terceirização, que não 
permitem acrescentar um nú-
mero de servidores estatutários 
que possam melhorar a propor-
ção entre ativos e inativos.

O Seminário tirou encaminha-
mentos no sentido de consoli-
dar uma Frente de Luta contra 
os ataques que virão contra a 
classe trabalhadora, levando as 
informações às bases de cada 
categoria e nos bairros da peri-
feria, para que a população com-
preenda as ameaças que podem 
impedir que grande parte da 
classe trabalhadora venha a usu-
fruir da aposentadoria.

Após o Seminário, o SIND-
SERM Teresina também cons-
truiu e participou da realização 
da II Marcha da Periferia. O 
evento reuniu diversos movi-
mentos sociais, sindicatos, ju-
ventudes, organizações políti-
cas, militantes do movimento 
negro, movimento por moradia, 
representantes da cultura negra 
e inúmeras(os) moradoras(es) 
de bairros periféricos de Teresi-
na em defesa de políticas sociais 
que preservem a vida e a história 
do povo da periferia.

Contra a Reforma da Previdência

Marcha da Periferia de Teresina: um grito de resistência!
A periferia de Teresina vem 

sendo atacada pelo governo de 
Firmino Filho (PSDB) que promo-
ve ações e políticas de higieniza-

ção social, distanciando esses 
espaços do acesso à educação, 
segurança, cultura, lazer, mora-
dia e saneamento.

A marcha da periferia é um 
grito de denúncia e resistência 
contra os ataques ao povo ne-
gro, pobre e de fora dos grandes 

centros da cidade. A periferia 
segue sangrando e lutando pela 
existência, pelo bem-estar, res-
peito e pelo direito de viver.  
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SINDSERM aprova extinção do modelo presidencialista
e entidade funcionará com Diretoria Colegiada

Congresso

O Congresso do Sindicato 
das(os) Servidoras(es) 
Públicas(os) Municipais 

de Teresina (SINDSERM) acon-
teceu nos dias 02,03 e 04 de no-
vembro de 2018. Trata-se  da ins-
tância majoritária de decisões da 
entidade e reuniu delegadas(os), 
observadoras(es), assessoras(es) 
técnicas(os) e convidadas(os) em 
sua quinta edição. Uma comis-
são com membros da Direção e 
de representantes de base deu 
início às eleições nos locais de 
trabalho após definição do re-
gimento de realização do Con-
gresso desde o dia 25 de agosto.

O V CONSERM foi realizado 
com objetivo de discutir e enca-
minhar sobre os rumos da enti-
dade, fortalecer a organização 
sindical e as lutas da categoria. 
Assuntos relativos a todos os 
setores, da realidade dos locais 
de trabalho, Planos de Cargos, 
Carreiras e Salários, bem como 

assuntos mais gerais das conjun-
turas políticas, movimentos so-
ciais e organização da classe tra-
balhadora. Foram apresentadas 
propostas de resoluções enca-
minhadas à Comissão Organiza-
dora dentro de prazos estabele-
cidos. Servidoras(es) municipais 
ativas(os) e aposentadas(os), 
filiadas(os) ao SINDSERM, tive-
ram direito a voz e voto.

Os temas discutidos foram 
Conjuntura Internacional, Nacio-
nal, Estadual e Municipal; Linha de 
Ação para atuação do Sindicato; 
Organização de Base e Desburo-
cratização dos Sindicatos; Reorga-
nização dos Movimentos Sociais; 
Terceirização dos Serviços Públi-
cos; Criminalização dos Movimen-
tos Sociais, Realidade da Catego-
ria, Planos de Lutas e Campanhas 
para Biênio 2019/2020; Ratificara 
filiação à Central Sindical e Popu-
lar - Conlutas (CSP-CONLUTAS); 
Planos de Cargos, Carreiras e Sa-

lários e Alterações no Estatuto da 
Entidade.

O Congresso aprovou mo-
ções com os temas: repúdio ao 
Secretário Municipal de Edu-
cação Kleber Montezuma e ao 
prefeito Firmino Filho no tocan-
te aos problemas no transporte 
escolar e os ataques à democra-
cia na Educação; moção pela li-
berdade do ativista Daniel Ruiz 
e por todos os presos do Gover-
no Macri (Argentina); repúdio 
as ações de higienização social 
promovidas pela PMT contra 
moradores da periferia de Tere-
sina, em especial da zona norte; 
apoio à professora Fabíola Le-
mos após ataques na internet 
por meio da página The Comedy 
News alusivas à Lei da Mordaça; 
apoio à liberdade do ex-presi-
dente Lula. 

O Congresso contou com a 
saudação de diversas entidades 
sindicais do Estado e contribui-

ções durante os três dias de debates. E ainda mantendo a tradição de atender 
as reivindicações por creches e espaços para crianças realizou o Conserminho, 
com brincadeiras, jogos e músicas para as(os) pequenas(os). 

Seguindo o que diz o estatuto da entidade, a categoria saiu do Congresso 
fortalecida para organizar as lutas em defesa dos seus direitos e reivindicações, 



Página 5

SINDSERM aprova extinção do modelo presidencialista
e entidade funcionará com Diretoria Colegiada Serão 17 membros 

efetivos(as) e seis suplen-
tes. Conforme artigo 20 do novo 
estatuto, compõem a Diretoria 
Colegiada: I - Coordenação Geral 
- 3 membros; II - Coordenação de 
Assuntos Jurídicos, Trabalhistas 
e Parlamentares - 3 membros; III 
- Coordenação de Administração 
e Finanças - 3 membros; IV - Coor-
denação de Formação e Relações 
Sindicais - 3 membros; V - Coorde-
nação de Imprensa e Comunica-
ção - 3 membros; VI - Coordena-
ção de Integração Sociocultural 
- 2 membros; VII – Coordenação 
de Combate as Opressões – 3 
membros. Além disso, ficou 
estabelecido que a Coordenação 
de Combate as Opressões terá 
obrigatoriamente pelo menos 
um membro do gênero feminino 
em sua composição, garantindo 
a participação das mulheres na 
diretoria do Sindicato. 

ções durante os três dias de debates. E ainda mantendo a tradição de atender 
as reivindicações por creches e espaços para crianças realizou o Conserminho, 
com brincadeiras, jogos e músicas para as(os) pequenas(os). 

Seguindo o que diz o estatuto da entidade, a categoria saiu do Congresso 
fortalecida para organizar as lutas em defesa dos seus direitos e reivindicações, 

fortalecer a organização democrática e independente 
das(os) servidoras(es) públicas(os) municipais de Tere-
sina nos locais de trabalho por área de atuação e am-
pliar a democracia operária dentro do sindicato.  

A principal mudança 
estatutária será no novo
formato da Diretoria do 
SINDSERM, que passará a ser 
Colegiada. Embora, na prática, 
este modelo de funcionamento 
já seja rotina no sindicato na 
gestão atual, a formalização e 
aprovação deste modelo de 
Direção com o respaldo dos(as) 
delegados(as) representam um 
salto qualitativo na democracia 
interna do SINDSERM  para as 
próximas gestões.

"

"
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Após receber denún-
cias, o Sindicato das(as) 
Servidoras(es) Públicas(os) 
Municipais de Teresina (SIN-
DSERM) identificou algumas 
irregularidades em veículos 
que realizam o transporte es-
colar no município. Veículos 
encontram-se com péssimo 
estado de conservação, sem 
segurança, onde os carros uti-
lizados pela Prefeitura Muni-
cipal (PMT) para transportar 
os alunos possuem placas 
de outras cidades e com ano 
de fabricação entre 1992 e 
2005 (13 a 26 anos de idade). 

A situação é contraditó-
ria frente ao projeto que 
o prefeito Firmino Filho 

SINDSERM descobre irregularidades no
transporte escolar da capital

Participação em assembleias

Firmino(PSDB) e 14 vereadores(as) tentam acabar com direito às 06
Assembleias anuais do Magistério, mas são derrotados na Câmara

usou para exigir medidas 
absurdas contra os moto-
ristas por aplicativos no 
PL-190/2018 aprovado por 
quase totalidade de votos 
na Câmara Municipal. O pro-
jeto de lei limita a circulação 
de veículos exigindo idade 
máxima de até seis anos.

A entidade sindical inves-
tigará no Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) o contrato 
realizado pela Secretaria 
Municipal de Educação (Se-
mec) com as empresas en-
carregadas pelo transporte 
de crianças e adolescentes 
para as unidades de ensino.

O manual do transporte 
escolar do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Ed 
ucação (FNDE) determina 
que a idade máxima de veí-
culos para transporte esco-
lar é de sete anos. A suspei-
ta é de que as contas foram 

pagas com os recursos dos 
precatórios do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimen-
to do Ensino Fundamental
e de Valorização do Magisté-
rio (FUNDEF).

#CONTRAOAUMENTO2019

As organizações Unidade Classista, 
DCE UESPI, DCE UFPI, RUA-Juventude 

Anticapitalista, UJC, Ruptura Socialista, PSOL, 
PCB, PT Municipal, UJS, SINTECT (Sindicato 
Trab. Correios), SINDSERM THE (Municipais 
de Teresina), LVJ, AMES, FENET, UJR (CAECO), 
CAHIS – UFPI, Assoc. Teresinense de Skate, 
Liga Acadêmica UFPI e FECEPI (Federação das 
Entidades Comunitárias do estado do Piauí) 
estão conformando uma Frente de Lutas 
contra o aumento da passagem de ônibus em 
Teresina.

As mesmas não reconhecem a legalidade 
e questionam a legitimidade do Conselho 
Municipal de Transporte. O Conselho, com 
maioria já demonstrada subordinada à gestão 
do prefeito, foi criado para desviar o foco do 
debate da Câmara Municipal, limitando tam-
bém o debate com a população. 

A Frente de Lutas tem inspiração nas vitó-
rias do #ContraOAumentoTHE2011, que contou 
com a contribuição do Fórum Estadual em 
Defesa do Transporte Público para conseguir 
uma vitória histórica, que reduziu o preço da 
passagem de R$ 2,10 para R$ 1,90. A conquista 
se espalhou por todo o Brasil, culminando 
com as Jornadas de Junho dois anos depois.

CONTRA O AUMENTO NO PREÇO DASPASSAGENS!
PASSE LIVRE, JÁ! PARA ESTUDANTES E DESEMPREGADOS!

POR UMA EMPRESA PÚBLICA MUNICIPAL
DE TRANSPORTE COLETIVO!

No dia 18 de dezembro, o SINDSERM 
e toda a categoria foram surpreendidos 
por mais uma tentativa de Firmino Filho 
(PSDB) em atacar o direito de participação 
de professoras(es) nas atividades sindicais 
acabando com a garantia de efetivo exer-
cício até o número máximo de presença 
em seis assembleias anuais do Sindicato. 
O projeto era uma clara tentativa de en-
fraquecer a relação da categoria com o 
SINDSERM, mas foi derrubado.

O prefeito não conseguiu atingir 
o número de votos favoráveis à apro-
vação do projeto na Câmara Munici-
pal. O projeto de lei complementar n° 
247/2018, que pretendia suprimir o in-
ciso VI do artigo 26 da Lei nº 2.972/2011 
do Estatuto e o Plano de Cargos e Salá-
rios do Magistério Público da Rede de 
Ensino de Teresina, foi rejeitado. Era 
necessária a maioria absoluta para ser 
aprovada com 15 votos favoráveis, mas 
obteve 14.

Votaram contra a categoria e a fa-
vor do prefeito: Aluísio Sampaio (Pro-
gressistas), Caio Bucar (PRTB), Edson 
Melo (PSDB), Graça Amorim (PMB), 
Gustavo de Carvalho (Patriota), Iná-
cio Carvalho (Progressistas), Joninha 
(Avante), Luís André (PSL), Neto do 
Angelim (DC), Pedro Fernandes (PRP), 
R. Silva (Progressista), Teresinha Me-
deiros (PSL), Fábio Dourado (PEN) e 
Valdemir Virgino (PRP).

Seis parlamentares não votaram: 
Cida Santiago (PHS), Enzo Samuel 
(PCdoB), Gustavo Gaioso (PTC), Luiz Lo-
bão (MDB), Nilson Cavalcante (Avante) 
e Teresa Britto (PV). Lázaro Carvalho 
(PPS) se absteve.

Cinco vereadores votaram contra 
a matéria: Deolindo Moura (PT), Dudu 
(PT), Joaquim do Arroz (PRP), major 
Paulo Roberto (Solidariedade) e profes-
sor Zé Nito (MDB).

A presença do SINDSERM foi impor-

tante para evitar e garantir a derrubada 
do Projeto de Lei Complementar. Firmi-
no enviou a proposta para a Câmara de 
última hora, sem que houvesse tempo 
de a categoria ser informada. No entan-
to, o SINDSERM está sempre atento às 
atividades do legislativo e do executivo, 
bem como dos órgãos do judiciário, 
para que se evitem ataques semelhan-
tes a estes. É um alerta para a postura 
que terão os governos frente ao auto-
ritarismo e os ataques aos direitos da 
classe trabalhadora.

O SINDSERM reforça que já tem 
decisões favoráveis à categoria em 
relação a descontos indevidos por fal-
tas de participação em assembleias. O 
caso mais recente foi o da E.M Barjas 
Negri, onde professoras(es) ganha-
ram na Justiça o retorno dos valores 
retirados indevidamente e a prefei-
tura teve de pagar indenizações aos 
docentes.
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COLUNA LEGAL

Direção e assessoria jurídica do
SINDSERM protocolaram, no mês 

de janeiro de 2019, ofícios junto aos órgãos 
da administração municipal no início do 
mês de janeiro, acerca da ausência de re-
passes da contribuição sindical mensal de 
seus/suas filiadas(os).

Desde 28 de dezembro os descontos 
com relação à Contribuição Mensal Sindi-
cal estavam sendo realizados nos contra-
cheques de servidoras(es), mas os repas-
ses não foram feitos para o SINDSERM. 
O mesmo só foi efetuado três dias após a 
solicitação do Sindicato.

A Contribuição Mensal Sindical é auto-
rizada e realizada somente nos contrache-
ques das(os) servidoras(es) filiadas(os) ao 
sindicato. Já o imposto sindical (anual) até 
2017 era realizado nos contracheques de 
todos os servidores filiadas(os) ou não.

A gestão atual do SINDSERM não con-
corda com o Imposto Sindical anual e soli-
citou o repasse do que foi descontado em 
março de 2017 para devolver à categoria. Em 
resposta, Firmino Filho repassou R$ 1,3 mi-
lhão (um milhão e trezentos mil reais), des-
contados de servidoras(es) de Teresina para 
uma Federação em Água Branca, presidida 
por uma ex-vereadora do PRTB. Este caso 

está para ser julgado na Justiça do Trabalho.
Em 2018, amparado na legislação, o 

SINDSERM solicitou oficialmente e, desta 
vez, não foi realizado nenhum desconto de 
Imposto Sindical. 

Quanto às contribuições men-
sais, uma vez que já foram de contadas 
das(os) filiadas(os), não repassar ao sin-
dicato constitui crime de apropriação 
indébita. Em outra oportunidade, o
SINDSERM obteve decisão favorável ex-
pressa pelo Juiz da 1ª Vara dos Feitos da 
Fazenda Pública, Dr. Sebastião Ribeiro 
Martins, na qual determinou que os repas-
ses fossem realizados imediatamente ao 
SINDSERM, sob pena de multa diária de R$ 
1 mil em caso de descumprimento.

A retaliação da Prefeitura talvez te-
nha sido motivada pela quantidade enor-
me de denúncias que o SINDSERM vem 
formalizando contra a gestão do Prefeito 
Firmino Filho junto ao Ministério Público 
Estadual, Ministério Público Federal, Tri-
bunal de Contas do Estado, Justiça Elei-
toral, Ministério Público Federal e Polícia 
Federal.

o SINDSERM entrará com novas de-
núncias ao judiciário e no Ministério Pú-
blico se os casos se repetirem.

Em 28 de janeiro de 2019, chegou ao conhecimento da direção do SINDSERM, que a 
Diretoria de Fiscalização da Administração Municipal – DFAM, órgão do Tribunal de Contas 
do Estado do Piauí, emitiu relatório conclusivo nº 216-20/2017 que foi fruto de um processo 
que tramita naquela casa, sob o número 009582/2017 que trata de denuncia anônima sobre  
irregularidades na contratação da empresa BELAZARTE – Serviços de Consultoria LTDA. Tal 
relatório trouxe à tona inúmeras irregularidades cometidas pelo Secretário Municipal de 
Educação, Sr. Kleber Montezuma e outros servidores de primeiro escalão, no que tange a 
contratação de empresas de propaganda e marketing, aluguel de veículos para transportes 
de alunos, empresas de segurança e contratação de mão de obra terceirizada.

O SINDSERM, em cumprimento das suas funções estatutárias de defesa dos interesses 
de seus fi liados, prontame te ofertou denuncia tanto na Policia Federal como nos órgãos de 
controle como o próprio TCE, solicitando entre outras coisas, aprofundamento das investi-
gações, indisponibilidade dos bens e ativos dos envolvidos e suspensão de todos os contra-
tos sob suspeição apontados no relatório. Porém, quais as consequências legais dessas duas 
denuncias? Quais as implicações penais e administrativas para os envolvidos?

A fraude licitatória, é, das espécies de improbidade administrativa, a que causa maiores 
lesões ao erário (art. 10, da Lei no 8.429/92) e viola todos os princípios constitucionais da 
Administração Pública. A corrupção nas licitações acontece quando uma empresa de grande 
infl uência veda os olhos para não enxergar tais princípios, e vence em um processo licita-
tório com a ajuda de algum administrador público com interesse de lucrar fi nanceiramente 
em cima das obras ou serviços executadas pelo processo de licitação por essa determinada 
empresa. O Art. 12 da supracitada lei, trás em seu bojo que o agente público que comete ato 
de improbidade administrativa, independentemente das sanções penais, civis e administra-
tivas previstas na legislação específi ca, está sujeito as seguintes cominações, que podem ser 
aplicadas isolada ou cumulativamente, de acordo com a gravidade do fato:

“II- na hipótese do art. 10, ressarcimento integral do dano, perda dos bens ou valores 
acrescidos ilicitamente ao patrimônio, se concorrer esta circunstância, perda da função pú-
blica, suspensão dos direitos políticos de 5 (cinco) a 8 (oito) anos, pagamento de multa civil 
de até duas vezes o valor do dano e proibição de contratar com o Poder Público ou receber 
benefício ou incentivos fi scais ou creditícios, direta ou indiretamente, ainda que por inter-
médio de pessoa jurídica da qual seja sócio majoritário, pelo prazo de 5 (cinco) anos;”

O Art. 90 da lei de licitações é bem claro quanto a penalidade:
Art. 90. “Frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expedien-

te, o caráter competitivo do procedimento licitatório, com o intuito de obter, para si ou para 
outrem, vantagem decorrente da adjudicação do objeto da licitação: pena – detenção, de 2 
(dois) a 4 (quatro) anos, e multa”.

Os vícios no processo licitatório levam a sua anulação, no § 3º do art. 49 da lei 8.666/1993, 
pode ser feita a qualquer fase e a qualquer tempo, antes da assinatura do contrato. A anula-
ção do contrato produz efeitos ex tunc, isto é, retroage ás origens do ato anulado, porque, 
se este era ilegal, não produziu consequências jurídicas validas, nem gerou direito e obriga-
ções entre as partes. Ainda no âmbito judicial, tanto o Tribunal de Contas como o Tribunal 
da Fazenda Pública tem plenos poderes para tornar os bens dos envolvidos indisponíveis, 
como forma de garantir a manutenção do erário público. 

Sobre a denúncia formulada pelo SINDSERM ao TCE, o Conselheiro Relator, Dr. Alys-
son Felipe, determinou que o Secretário de Educação apresente defesa em um prazo de 5 
dias, sob pena de revelia. No caso da Polícia Federal, após denúncia do SINDSERM, toda a 
documentação foi juntada a uma denúncia anterior e o sindicato, inclusive, solicitou que as 
informações também fossem repassadas ao delegado responsável pela Operação Topique, 
uma vez que as empresas de aluguel de veículos, bem como os indivíduos investigados são 
os mesmo (e alguns até presos) naquele inquérito.

PMT pode responder na Justiça caso 
desconte contribuição sindical de
servidores e não repasse ao SINDSERM

Assembleias realizadas até dezembro de 2018
pela gestão SINDSERM DE VOLTA PARA AS LUTAS

CRIME

Auditoria do TCE rejeita as contas 
da SEMEC, SINDSERM denuncia e 
Montezuma(PSDB) é intimado
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Festa do(a) Servidor(a) Municipal 2018

A Festa em comemoração ao Dia do(a) Servidor(a) Público(a), promovida 
pelo SINDSERM, aconteceu no domingo, dia 4 de novembro, no clube aquá-
tico do Atlantic City. A celebração contou com apresentações das bandas 
Dom Breguette e Xé Farra. Após a feijoada no almoço, servidoras(es) e seus 
familiares e amigos(as) convidados(as) aproveitaram uma tarde no parque 
aquático do clube e a animação das bandas.
Ao final de três dias de intensas discussões e elaboração do plano de 
Lutas do SINDSERM para o próximo período, foi realizada a Festa do₍a₎ 
Servidor₍a₎ Municipal de Teresina.

Festa em comemoração ao Dia do(a) Servidor(a) Público(a), promovida 
pelo SINDSERM, aconteceu no domingo, dia 4 de novembro, no clube aquá-
tico do Atlantic City. A celebração contou com apresentações das bandas 
Dom Breguette e Xé Farra. Após a feijoada no almoço, servidoras(es) e seus 
familiares e amigos(as) convidados(as) aproveitaram uma tarde no parque 

Ao final de três dias de intensas discussões e elaboração do plano de 
Lutas do SINDSERM para o próximo período, foi realizada a Festa do₍a₎ Lutas do SINDSERM para o próximo período, foi realizada a Festa do₍a₎ 

Para fi nalizar 2018, o Sindica-
to das(as) Servidoras(es) Pú-

blicas(os) Municipais de Teresina 
(SINDSERM) realizou as duas últi-
mas edições (nos meses de novem-
bro e dezembro) do projeto cultural 
LaborArthe. Em novembro, o even-
to ocorreu no dia 9, celebrando a 
cultura negra em alusão ao mês da 
consciência negra. Contou como 
atrações da noite o grupo de hip 
hop Reação do Gueto, o artista Mar-
co Gabriel e o grupo Exporta Sam-
ba. Houve também uma ofi cina de 
turbantes. A iniciativa cultural do 
SINDSERM Teresina abriu o Novem-
bro Negro.

A ofi cina de turbante envolveu 
a categoria e outras(os) frequenta-
doras(es) do Projeto, no intuito de 
valorizar este símbolo da Cultura 
Negra, não como apropriação cultu-
ral, mas como reconhecimento do 
símbolo de resistência, como mais 
um elemento que contribua para 
despertar a Consciência Negra. A 
artista Artenildes Soares facilitou a 
ofi cina de turbantes.

Já para o mês de dezembro, 
a gestão De Volta paras as Lutas 
realizou o projeto cultural no dia 
7, formando uma grande roda de 
samba e atrações que prepararam 
os participantes para o período que 
antecipa as lutas do próximo ano. A 
última edição do LaborArthe teve 
como presença o Grupo Sambatom, 
do Afoxá e ainda uma ofi cina nata-
lina para as crianças. Além disso, a 
Coordenação de Aposentadas(os) 

do SINDERM, entidade que promo-
ve o evento, produziu uma confra-
ternização com seus membros.

O projeto cultural LaborArthe  é 
realizado pela Secretaria de Cultura, 
Esportes e Lazer do SINDSERM uma 
vez por mês, sempre na primeira 
sexta-feira. O objetivo é valorizar 
iniciativas culturais locais e apresen-
tações nas áreas de música, teatro, 
dança, literatura, dentre outras. O 
espaço também é reservado para 
despertar debates sobre as princi-
pais lutas da categoria através da 
arte.  As apresentações acontecem 
no estacionamento em frente à 
sede do SINDSERM.

Projeto Cultural LaborARTHE

Projeto do SINDSERM se consolida como espaço cultural da Classe Trabalhadora em 2018

Ao final de três dias de intensas discussões e elaboração do plano de 
Lutas do SINDSERM para o próximo período, foi realizada a Festa do(a) 
Servidor(a) Municipal de Teresina.

O Dia do(a) do Servidor(a) Público, foi comemorado pelo SINDSERM 
no dia 04 de novembro (adiamento provocado pelo 2º turno das eleições 

presidenciais), no Clube Atlantic City. A celebra-
ção contou com apresentação das bandas Dom 
Breguette e Xé Farra. Após a feijoada no almoço, 
servidoras(es) amigas(os) e familiares aproveita-
ram a tarde no parque aquático do clube ao som 
da música ao vivo das bandas contratadas.



Conselho de Representantes de Base realiza o planeja-
mento anual de atividades do SINDSERM.

FEVEREIRO

MARÇO

SINDSERM organiza Paralisações  

de Agentes de Trânsito na luta 

pelo Plano de Cargos  Carreira e 

Salários do setor.

Assembleia Setorial de Agentes de Trânsito 

aprova Grave por 3 dias.

Acompanhamento de tramitação de processos 

na Câmara Municipal: reajuste salarial e premia-

ção do SAETHE.

Categoria deflagra a Greve do Serviço Público 

Municipal e constrói a agenda de lutas contra 

a Reforma da Previdência.
Assembleia Setorial de Agentes de Trânsito Categoria deflagra a Greve do Serviço Público 

Municipal e constrói a agenda de lutas contra 

Acompanhamento de tramitação de processos 

na Câmara Municipal: reajuste salarial e premia-

Falta de segurança nas escolas: SINDSERM 

exige na justiça o ressarcimento e indenização 

´por danos materiais e morais a profissionais 

da Escola Municipal Clidenor Freitas, vítimas 

de assalto dentro da unidade de ensino. Além 

da ação judicial contra o prefeito Firmino Filho 

e o Secretário Kleber Montezuma, o Ministério 

Público também foi acionado para apurar 

responsabilidades.

Coletivo de Gênero e Classe do SINDSERM realizou programação do Março Lilás: Mesa de Debate com 
o  tema “A luta das mulheres contra a violência e o enfrentamento do feminicídio”, mobilização junta-
mente com outras entidades, organizando a intervenção nas escadarias do Palácio da Cidade no Dia 
Internacional de Greve de Mulheres e lançamento de material educativo específico sobre o tema; e 
início do curso de Autodefesa  e Defesa Pessoal para Mulheres.

Projeto Cultural LaborArthe Direção do SINDSERM participa de reunião da 

Coordenação Nacional da CSP-Conlutas.

JANEIRO

ABRIL

SINDSERM realizou ma-
nifestação em frente à 

Secretaria Municipal de 
Educação com o objeti-
vo de denunciar contra 
ilegalidades, persegui-

ções e ataques do atual 
secretário de educação, 

Kleber Montezuma.

Por conta de denúncias e relatos 
de servidoras (es) municipais 
envolvendo casos de assédio 
moral nos seus locais de trabalho, 
a gestão DE VOLTA PARA LUTAS 
realizou um seminário sobre a 
temática com servidoras(es) afim 
de que compreendessem os 
diversos aspectos da questão e 
soubessem identificar as situações 
e os agentes do assédio.

Aniversário de 29 anos do SINDSERM com inauguração da reforma e ampliação de espaços na sede 
própria da entidade.

SINDSERM parti-
cipa da ativida-
de “Amanhecer 
por Marielle”, 
em conjunto 
com movimen-
tos sociais, na 
Vila Santa Cruz, 
bairro Promorar.

Assembleias setoriais preparan-

do a categoria para as lutas e a 

Greve Geral no Serviço Público 

Municipal.

Aniversário de 29 anos do SINDSERM com inauguração da reforma e ampliação de espaços na sede 

JANEIRO

SINDSERM realiza segunda paralisação de Agentes de Trânsito em 2018 e utiliza caminhão du-

rante o Corso de Teresina para fazer denúncias contra o Prefeito Firmino Filho(PSDB).

Representantes da Direção e da base do SINDSERM participaram do 3º Encontro Nacional 

de Saúde do(a) Trabalhador(a), promovido pela Central Sindical e Popular CONLUTAS, em 

Xerém, no Rio de Janeiro.

MAIO

Julgamento da acumula-

ção ilegal de cargos do 

Secretário Kleber Monte-

zuma(PSDB) no Tribunal de 

Justiça foi acompanhada 

de perto pela Direção 

e base da Educação 

Municipal e amplamente 

denunciada.

Projeto Cultural LaborArthe  (abril e maio) 

O SINDSERM rece-
be demandas da 
categoria acerca 
do atendimento do 
Instituto de Previdên-
cia do Município de 
Teresina (IPMT), então 
a diretoria e assesso-
ria jurídica reúnem-se 
com os gestores do 
órgão para debate-
rem sobre as necessi-
dades dos servidores 
públicos quanto aos 
atendimentos, irregu-
laridades e melhorias 
para os usuários.

 Resistência da categoria na Greve Geral do Serviço Público Muni-

cipal, exigindo reajuste salarial e melhores condições de trabalho. 

Trabalhadoras(es) da saúde foram as(os) principais protagonistas 

e deram uma lição de luta!

 Resistência da categoria na Greve Geral do Serviço Público Muni-
 Resistência da categoria na Greve Geral do Serviço Público Muni-

cipal, exigindo reajuste salarial e melhores condições de trabalho. 

Curso “A luta das mu-
lheres contra o machis-
mo” com Eliana Nunes, 
da APEOESP.
da APEOESP.

Frente Popular de Mulheres Contra o Feminicídio

 SINDSERM presta apoio político e estrutural à Greve dos Cami-

nhoneiros. A paralisação em Teresina recebe a solidariedade 

de membras(os) do Conselho de Representantes de Base do 

sindicato, que deliberou pelo apoio.

Julgamento da acumula-

ção ilegal de cargos do 

Secretário Kleber Monte-

zuma(PSDB) no Tribunal de 

Justiça foi acompanhada 

de perto pela Direção 

e base da Educação 

Municipal e amplamente 

denunciada.

Julgamento da acumula-
Julgamento da acumula-

Retrospectiva/2018 - Resumo fotográfico



JUNHO/JULHO

Projeto Cultural LaborArthe

Em resposta ao ataque do então Presidente da Fundação Municipal de Saúde (FMS), Sílvio 
Mendes(PP), que retirou a gratificação por insalubridade de centenas de servidoras(es) da 
saúde, o SINDSERM promoveu a unificação da luta com outras entidades: SINTTEAR (Radiolo-
gia), SINFARPI (Farmacêuticos), SIMEPI (Médicos) e SINASPI (Assistentes Sociais). Enfrentando 
a truculência do gestor, foi iniciado o movimento paredista. O SINDSERM veio a conquistar ju-
dicialmente a reimplantação da gratificação de insalubridade para servidoras(es) da saúde.

Indignados(as) com a falta de segurança, 720 servido-

ras(es) das Unidades Básicas de Saúde (UBSs) fizeram 

grande manifestação, coordenada pelo SINDSERM, na 

frente da sede da FMS. Foi aprovada uma Pauta de Rei-

vindicações específica e marcada paralisação e nova 

manifestação em frente ao Palácio da Cidade.

Indignados(as) com a falta de segurança, 720 servido-

Projeto Cultural LaborArtheProjeto Cultural LaborArthe

Agosto

Em defesa da diversidade étnica, cultural e racial, o SINDSERM realizou ato simbólico na Escola Municipal do Parque Itararé com entregas de tranças vermelhas para os alunos, onde uma estudante sofreu constrangimento por meio da direção por estar usando uma trança vermelha no cabelo.

 Projeto Cultural 
LaborArthe

Em defesa da diversidade étnica, cultural e racial, o SINDSERM realizou ato simbólico na 
Em defesa da diversidade étnica, cultural e racial, o SINDSERM realizou ato simbólico na 
Em defesa da diversidade étnica, cultural e racial, o SINDSERM realizou ato simbólico na 

O SINDSERM participou da 17ª Parada da Diversidade organizada pelo Grupo Matizes e levan-

tou as bandeiras de lutas contra o machismo, a LGBTQIfobia, as opressões de gênero e classe. 

Toda a participação do sindicato foi aprovada por meio do Coletivo de Gênero e Classe e o 

setorial LGBTQI+.

Dia Nacional de 
Lutas em defesa do emprego, da apo-

sentadoria e contra a 
Reforma Trabalhista.

Servidoras(es) protestam na frente da FMS cobrando mais 
segurança e melhores condições de trabalho.
Servidoras(es) protestam na frente da FMS cobrando mais Servidoras(es) protestam na frente da FMS cobrando mais Servidoras(es) protestam na frente da FMS cobrando mais 

SETEMBRO

Projeto Cultural LaborArthe

Com intuito de contribuir para os processos eleitorais com apresentação das propostas dos candidatos ao Governo do Estado, o SINDSERM realizou debate com os candidatos. O local contou com ativistas do movimento sindical, estu-dantil e popular.

SINDSERM realizou debate com os candidatos. O local 
movimento sindical, estu-

SINDSERM participa 

de reunião entre sin-

dicatos, representan-

tes de categorias de 

trabalhadoras(es) da 

saúde e do Ministério 

Público para debater 

medidas de segu-
rança nos hospitais 

e UBSs.

Representação do SINDSERM na reunião da Coordenação Nacional da CSP-Conlutas.

#EleNão: mulheres 
protagonizam dia de 
lutas em todo o país 
contra o então can-

didato à presidência 
da República, Jair Bolsonaro (PSL).

#EleNão: mulheres 
protagonizam dia de 
lutas em todo o país 

protagonizam dia de 
lutas em todo o país 
contra o então can-

didato à presidência 

#EleNão: mulheres 
protagonizam dia de 

Novembro

O V Congresso do Sindicato das(os) Servidoras(es) Públicas(os) 

Municipais de Teresina (V CONSERM) aconteceu nos dias 2, 3 e 4 

de novembro com realizações de debates sobre as condições tra-

balhistas da categoria e sobre o atual cenário e politico, espaços 

políticos e culturais com apresentações de bandas piauienses. 

Além disso, unificou funcionários públicos de diferentes setores da 

rede municipal, observadores e convidados de entidades sindicais. 

No dia 4 de novembro, último dia do V CONSERM, foi realizado a 

festa do servidor municipal com atrações e feijoada para os pre-

sentes no evento.

O SINDSERM exigiu explicações do IPMT-Saúde acerca 

dos descontos elevados do Fator Moderador. Embora 

tenham comprovado que a empresa Infoway deixou de 

descontar durante 12 meses, o sindicato verificou alguns 

erros e exigiu a devolução dos valores. Os gestores se 

comprometeram em informar antecipadamente, através 

de SMS, o valor a ser cobrado em cada contracheque, 

bem como, após cada exame ou consulta, o valor do 

Fator Moderador cobrado. O extrato também estará 
disponibilizado no site.

Projeto Cultural LaborArthe

 Ariadne Farias e Cayro Burlamaqui, da Assessoria Jurídica do SINDSERM, partici-param do Seminário Jurídico Nacional da CSP-Conlutas como tema: “Fortalecer o classismo e as lutas contra a desregula-mentação neoliberal dos direitos”.

Participação na reunião da Coordenação Nacional da CSP-Conlutas.

SINDSERM participa do debate “Escola Sem 
Mordaça” promovido pela ADCESP

Apoio à luta 
dos motoristas 
de aplicativos 
em Teresina

A professora da rede municipal de ensino, Roziana 
Bezerra, foi removida ilegalmente do seu local de 
trabalho foi reintegrada à Escola Municipal H Dobal, 
localizada na zona sul de Teresina. Esta vitória deu-se 
a partir da luta da servidora juntamente com o SIND-
SERM contra as inúmeras violências cometidas pelos 
gestores da Prefeitura Municipal de Teresina (PMT).

Comissão Organizadora do V CONSERM acertando os últimos detalhes do evento realizado em novembro. As eleições 
aconteceram nos locais de trabalho.

Comissão Organizadora do V CONSERM acertando os últimos Comissão Organizadora do V CONSERM acertando os últimos 

Apoio à luta 
dos motoristas 
de aplicativos 
em Teresina

Dezembro

SINDSERM e mais oito sindicatos organizaram 
um Seminário sobre a Reforma da Previdência 
propostas pelos Governos Temer/Bolsonaro e as 
lutas da classe trabalhadora. Dentre as entidades 
estavam: SINDESPI, SINTTEAR, SINDMAPI, ADCESP, 
SINTECT-PI, ATEPEPI, SINDSERM Nazária, e FESPPI. 

Confraternização com funcioná-rias(os) e assessorias do SINDSERM

 Ariadne Farias e Cayro Burlamaqui, da Assessoria Jurídica do SINDSERM, partici-

Participação na reunião da Coordenação Nacional da CSP-Conlutas.

Projeto Cultural LaborArthe

SINTECT-PI, ATEPEPI, SINDSERM Nazária, e FESPPI. 

SINDSERM participou da construção da segunda Marcha da Periferia

Outubro
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Pauta de Reivindicações
Servidores(as) Públicos(as) Municipais de Teresina

Obs.:Pauta de Reivindicações aprovada no V CONSERM  e protocolada junto aos órgãos da PMT exigindo calendário de negociações

PAUTA AMPLA

1. Reajuste Salarial com reposição das perdas, calculado pelo ICV-DIEESE.
2. Atualização e pagamento retroativo das mudanças de nível.
3. Pagamento da ação níveis (Processo nº 001.02.009.017.0), que se 
encontra na contadoria judicial para execução.
4. Criação de CIPA's em todos os órgãos com 100 (cem) servidores(as) 
ou mais.
5. Calendário de mudanças de nível programadas.
6. Divulgação dos contracheques cinco dias antes do pagamento.
7. Auxílio-alimentação a todos(as) os(as) servidores(as) que se en-
quadram nas condições legais de recebê-lo.
8. Auxílio-creche ou creche nos locais de trabalho.
9. Combate ao assédio moral em todos os órgãos da PMT. Criação de 
equipe paritária entre PMT e SINDSERM para acompanhar e resolver 
os casos de assédio e opressão nos locais de trabalho.
10. Eleições diretas para as direções de todas as escolas, CMEIS e hos-
pitais, garantindo-lhes autonomia.
11. Licença maternidade de 1 ano para mães e licença paternidade de 
1 mês para os pais.
12. Que a Guarda Municipal de Teresina seja dirigida para sua função 
constitucional que é a guarda e segurança dos equipamentos públi-
cos municipais e das pessoas que neles trabalham.
13. Garantia do respeito e uso do nome social por profissionais e usu-
ários da rede municipal de Teresina.
14. Garantia de que não haja reposição de datas decretadas como 
ponto facultativo.
15. Atualização do Vencimento básico da categoria de maneira a que 
nenhum(a) servidor(a) perceba valor abaixo do salário mínimo, cuja 
referência deva ser o equivalente ao piso calculado pelo DIEESE.

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES DA SAÚDE

16. Redução da jornada para 30 horas, sem redução de salário.
17. Critérios para redução de carga horária equiparado ao que existe 
no âmbito do serviço público estadual.
18. Eleições diretas para Direção de Hospitais e Postos de Saúde.
19. Reformulação dos Plano de Cargos, Carreiras e Salários da Saúde.
20. Gratificação de Urgência e Emergência.
21. Pagamento dos Piso Salariais Nacionais de todas as categorias da 
saúde.
22. Participação no percentual sobre o Faturamento.
23. Pagamento regular da produção dos Laboratórios.
24. Pagamento integral dos plantões extras.
25. Insalubridade para Auxiliares Administrativos em situação de risco 
à saúde destes profissionais.
26. Reajuste nos valores de plantões e produtividade SUS.
27. PCCS’s específicos dos demais servidores da Saúde. 
28. Manutenção de todas as gratificações e equiparação salarial em 
caso de substituição de função.

PAUTA ESPECÍFICA DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO
MÓVEL DE URGÊNCIA (SAMU)

29. Aquisição e instrumentalização das ambulâncias necessárias ao 
bom atendimento do serviço.
30. Regularização da profissão de Condutor Socorrista.
31. Pagamento integral (vencimento) ao substituir igualmente aos 
médicos e enfermeiros. 
32. Regularização do SAMU junto ao Ministério da Saúde.
33. Implantação de mais uma equipe de motolância.

34. Retorno do incentivo do SUS.
35. Aumento (retorno) do Vale Transporte.
36. Implementação das mudanças de nível.
37. Implantação de Equipes de Limpeza das viaturas na central.
38. Permanência de um gestor do Setor de Transportes na Central em 
regime 24 horas.
39. Fim do Assédio Moral do Chefe do Setor de Transportes da Cen-
tral e dos demais gestores do Setor.
40. Fornecimento de fardamento duas vezes ao ano.

PAUTA DE AGENTES DE PORTARIA DA
FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE 

41. Segurança no local de trabalho iluminação 
42. Incorporação de insalubridade e periculosidade 
43. Aumento do salário base de R$ 763 para R$ 1100 
44. Regulamentação do auxílio alimentação 
45. Gratificação de risco de morte para todos os agentes de portaria 
46. Retroativo quanto as horas extras 
47. Pagamento do valor integral da substituição, sem parcelamento.

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES RADIOLOGIA HUT

48. Pagamento do Segundo turno
49. Devolução e regularização da Produtividade
50. Mudança de nível
51. Regularização dos dosímetros (Aparelho que mede a radiação)
52. Piso de R$ 1710,00 (Hoje é 1323,00)
53. Concurso para Tecnólogo e Técnico
54. 02 servidores no Setor de Tomografia do HUT

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES JUNTO AO IPMT

55. Instituir comissão e propor audiência pública seguida de auditoria 
externa, via Ministério Público e TCE, para fazer real levantamento 
da situação financeira e previdenciária do IPMT, no tocante à saúde, 
aposentadorias, IPMT-Praia e PLAMTE.
56. Acesso a Relatório geral, com. acesso permanente às contas, in-
vestimentos e patrimônio do IPMT; receita e despesas da Assistência 
à saúde, receita e despesa do regime próprio de previdência (dados 
financeiros e atuariais).
57. Desburocratização dos processos de aposentadorias.
58. Devolução de descontos indevidos (Situação de requerimentos, 
ações judiciais e outras).
59. Relatório listando todos os credenciados na Assistência à Saúde, 
com respectivos limites e valores repassados a cada credenciado. Re-
gras de funcionamento e avaliação da resolutividade da gestão do 
IPMT-Saúde. Fator moderador (extratos individuais, arrecadação ge-
ral e informação antecipada ao servidor).
60. Fim do fator moderador e fornecimento do extrato individual 
mensal com prévia dos valores que serão descontados.
61. Ampliar o número de clínicas, especialmente de geriatria em hos-
pitais credenciados de urgência e emergência.
62. Fim da janela deslizante.
63. Realização de curso de capacitação sobre Saúde do Trabalhador 
ainda no primeiro trimestre de 2019.
64. Criação de Conselho de usuários para compor a estrutura organi-
zativa do IPMT.
65. Garantir o cumprimento da Lei 2.969/2001 que regulamenta o 
PLANTE.
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66. Modificação da Lei com relação a alteração de valores dos depen-
dente de 21 para 24, obedecendo a legislação da ANS.
67. Divulgação das Assembleias Gerais do PLAMTE no contracheque 
do servidor e/ou jornal impressos para ser disponibilizado aos servi-
dores.
68. Cobertura de todas as despesas hospitalares e/ou honorários pro-
fissionais com exceção dos procedimentos não previstos pela ANS.
69. Redução da carência nas tabelas do PLAMTE.
70. Registro do PLAMTE junto à ANS.
71. Ampliar o limite de consultas e exames.
72. Promover amplo debate sobre Receita e despesa, regras de fun-
cionamento e de descontos do PLAMTE, visando melhorar o acesso 
e a qualidade.
73. Exigir a democratização das regras de utilização, o financiamento 
e as despesas da assistência social e do IPMT-Praia.
74. Composição de Quadro de pessoal próprio do IPMT com realiza-
ção de concurso público. 
75. Garantia do atestado de até três dias sem necessidade de perícia.
76. Ampliação do tempo de atestado não periciado para até 10 dias.
Garantir que a perícia seja feita por médico perito na especialidade.

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES DA STRANS

77. Incorporação da gratificação ao vencimento dos fiscais de trânsito.
78. Segurança, sala de reuniões adequada e instalações confortáveis 
para os fiscais de Trânsito. 
79. Campanha institucional, veiculada na imprensa, ressaltando a im-
portância do trabalho de agentes e fiscais de trânsito para a cidade 
de Teresina;
80. Seguro das viaturas e motocicletas;
81. Seguro de vida e segurança no exercício das funções;
82. Insalubridade;
83. Distribuição do uniforme completo
84. Auxílio refeição. 
85. Plano de cargos, carreira e salários (PCCS) próprio dos Agentes 
de Trânsito.
86. Atuação de militares na STRANS – Comprovação da legalidade e 
normatização de procedimentos que regulem a conduta de militares 
na STRANS que é uma instituição não-militar.
87. EPI's individualizados (incluindo, HT's e capas de chuvas) estrutu-
ra física adequada, com banheiros e vestiários masculino e feminino 
compatível com a quantidade de Agentes.
88. Vigilância especializada para controle de acesso ao setor de Agentes. 
89. Renovação total da frota a cada 2 anos no máximo, incluindo os 
veículos do Transporte Eficiente.
90. Inclusão de veículos específicos para operações de procissão, 
desfile e cortejos.
91. Curso de atualização de legislação de trânsito a cada 12 meses.
92. Atualização de promoção e progressões anualmente.
93. Curso de formação de instrutores para as áreas necessárias ao 
desempenho dá função.
94. Contratação imediata de Agentes de trânsito. 
95. Participação conjunta na tomada de decisões administrativas que 
envolvam o desempenho da função.
96. Uso individualizado de motocicletas. 

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES DA EDUCAÇÃO

97. Reformulação do PCCS do Magistério, ampliando a abrangência 
para Plano de Cargos Carreira e Salários dos/as Profissionais da Edu-
cação Municipal de Teresina. 
a) Ampliar o percentual do Horário Pedagógico seu percentual na jornada. 
b) Ampliar a redução progressiva da carga horária para até 50%, acres-
centando-se + 10% a cada ano trabalhado após o 1º ano de redução. 
Ex: 20 anos – 10%, 21 anos – 20%, 22 anos – 30 %, 23 anos – 40% e 24 
anos – 50%; 
c) Isonomia dos profissionais da educação de nível superior com ou-
tros profissionais do mesmo grau de instrução. Ex: médico, dentista, 
engenheiro, etc.
d) GID e GIO seja equivalente a 100% sobre o vencimento. 
e) Que não haja perda de remuneração no retorno ao local de trabalho. 
f) Aumentar os percentuais da titulação em nível de especialização, 
mestrado e doutorado para 20%, 30% e 50%, respectivamente.

98.  Cumprimento do horário pedagógico em local de livre escolha, 
conforme Parecer 18/2012 do CNE/MEC.
99. Garantia, aos membros do magistério, da liberdade de escolha da 
própria Formação (Sem imposição de cursos no Centro de Formação).
100. Substituir a formação atual do Centro de Formação por cursos 
em nível de Pós-Graduação.
101.  Mudança de nível automática.
102.  Formação de uma equipe (força tarefa) com representantes da 
SEMA e do SINDSERM efetuar revisão e correção de todos os erros 
de enquadramento dos professores na LC Nº 3.951, de 17 de dezem-
bro de 2009.
103. Contagem do tempo das licenças (médica, prêmio, maternidade, 
classista...) como tempo de serviço para aposentadoria. 
104. Fim da portaria 481. 
105. Incorporação do extraordinário ao vencimento dos agentes de portaria
106. Fim das remoções arbitrárias e ilegais.
107. Agilizar os processos de titulação e mudanças de nível, tanto do 
magistério quando do pessoal administrativo, com elaboração de ca-
lendário amplamente divulgado.
108. Cumprimento pela SEMEC da escala de 24X72 horas de todos os 
agentes de portaria, respeitando também as horas-extras trabalha-
das nas escalas de finais de semana.
109. Fornecimento de fardamento para agentes de portaria, meren-
deiras e zeladoras.
110. Pagamento de insalubridade e fornecimento de equipamentos 
de proteção individual para pessoal de cozinha e limpeza, que desen-
volvem suas funções em condições insalubres.
111. Concessão a Gratificação Especial de Estímulo Profissional - bem 
como a todos que concluírem cursos do Pro Funcionário, com paga-
mento retroativo.
112.  Professores auxiliares nas salas de aulas de CMEIs com 15 alunos 
ou mais, conforme compromisso assinado em ata da reunião realiza-
da no dia 26 de março de 2012.
113. Convocação de professores(as) e pedagogos(as) para ocupar as 
vagas ocupadas com desvios de função, terceirização e combater a 
utilização ilegal de estagiários como titulares de turmas.
114. Devolução imediata de descontos indevidos em contracheques 
de professores(as), aplicados arbitrariamente como retaliação pela 
participação no movimento sindical.
115. Pagamento retroativo das horas aula trabalhadas acima do má-
ximo de 2/3 da jornada desde a vigência da lei 11.738/2008, conforme 
compromisso assinado em ata da reunião realizada no dia 26 de mar-
ço de 2012, no auditório da Secretaria Municipal de Finanças.
116. Concessão do auxílio-alimentação no mesmo valor da GIT para 
servidores administrativos efetivos e agentes de portaria.
117. Exigir que a Prefeitura notifique as empresas prestadoras de ser-
viços que vierem a atrasar salários de terceirizados, conforme penali-
dades previstas nos contratos.
118. Priorizar lotação de professores(as) efetivos(as) e, somente 
após, lotar substitutos e estagiários auxiliares.
119. Elaboração de calendário de mudança de níveis automática, após 
regularização e atualização das mudança de classe e titulação.
120. Realizar, em parceria com universidades e especialistas, Debates 
Sobre as Consequências da Meritocracia na Educação.
121. GEZOR seja calculada em 20% vinculada ao vencimento
122. GID calculada em 50% vinculada ao vencimento.
123. Horário Pedagógico conforme parecer 18/2012 do MEC.
124. Garantir GIT para servidores que exerçam atividades em local de 
difícil acesso.
125. Que a formação continuada seja organizada a partir da escolha 
pelos profissionais de cada unidade de ensino.
126. Que seja remanejado recurso específico para as unidades de en-
sino para que financiem a formação continuada.
127. Eleições em escolas de tempo integral.
128. Que professores não sejam obrigados a repor quando estiverem 
à disposição da unidade de ensino e esta não oferecer condições es-
truturais para que haja aulas.
129. Capacitação para os profissionais de educação com cursos espe-
cializados que contemplem as necessidades especiais das educandas 
e educandos.
130. Garantir o abono de faltas dos professores que estiverem partici-
pando de curso de mestrado profissional.
131. Fim do prêmio do Programa de Valorização do Mérito e incorpo-
ração imediata e isonômica dos valores aos vencimentos de todas(os) 
as(os) professoras(es).


